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APRESENTAÇÃO
O e-book “Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas 

Ciências Agrárias” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 25 capítulos, 
estudos almejando a reflexão dos impactos no cenário econômico baseando-se nos 
sistemas de produção e suas óticas nas sustentabilidade, objetivando-se o manejo dos 
recursos naturais renováveis e qualidade de vida da população mundial. 

As ciências agrárias abrange diversas áreas de conhecimento, tais como a Agronomia, 
Zootecnia, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Agronegócio, Medicina Veterinária, 
Sociologia, Economia e Administração Rural, entre outras. Ao longo dos anos tem-se 
intensificado a busca por sistemas de produção vegetal e animal de base sustentável, isto 
é, articulando a preocupação com o meio ambiente e os alicerces econômicos. No entanto, 
ainda existem alguns aspectos que devem ser elucidados, almejando o emponderamento 
das comunidades rurais e sua inserção no Agronegócio. O e-book apresenta discussões e 
reflexões dos diferentes setores agropecuários e suas contribuições na economia mundial, 
além de descrever práticas que contribuam no manejo sustentável dos sistemas nas 
ciências agrárias, e para a sociedade. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela dedicação 
e empenho na elucidação de trabalhos que irão contribuir no fortalecimento econômico e 
dimensões socioambientais. Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem 
e diálogos da necessidade da preocupação socioambiental e seus impactos positivos na 
cadeia do agronegócio, além de incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos 
de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, instituições públicas e privadas de 
assistência e extensão rural na execução de práticas que promovam o desenvolvimento 
rural.

Uma ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade econômica 
rural!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi avaliar 
qualitativamente modelos didáticos ósseos de 
resina desenvolvidos para o ensino de anatomia 
humana. Foram utilizados modelos didáticos e 
participaram da pesquisa discentes do curso 
de Licenciatura em Educação Física, também 
docentes da disciplina de Anatomia Humana. Os 
modelos obtiveram conceito ótimo pela maioria 
dos docentes nos critérios estabelecidos, também 
revelaram que utilizariam tais modelos artesanais 
nas aulas práticas. Os discentes também 
emitiram conceitos ótimo em alguns critérios. 

Desse modo o presente trabalho apresenta 
uma nova alternativa didática, comprovada por 
profissionais da área de anatomia e por discentes 
que podem auxiliar no ensino da osteologia 
e facilitar o entendimento dos estudantes da 
disciplina de anatomia humana.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia humana, didática 
inovadora, modelos didáticos, osteologia, resina.

BONE RESIN DIDACTICS MODELS FOR 
TEACHING HUMAN ANATOMY

ABSTRACT: The objective of this work was to 
qualitatively evaluate didactic bone models of 
resin developed for teaching human anatomy. 
Didactic models were used and students of the 
Physical Education Degree course, also teachers 
of the Human Anatomy discipline, participated in 
the research. The models obtained an excellent 
concept by most teachers in the established 
criteria, they also revealed that they would use 
such handmade models in practical classes. 
The students issued excellent concepts in some 
criteria. In this way, the present work presents a 
new didactic alternative, proven by professionals 
in the field of anatomy and by students who can 
assist in the teaching of osteology and facilitate 
the understanding of students in the discipline of 
human anatomy.
KEYWORDS: Didactic models, human anatomy, 
innovative didactics, osteology, resin.

1 |  INTRODUÇÃO
Anatomia é a ciência que estuda 

macro e microscopicamente a constituição e 
o desenvolvimento dos seres organizados, 
ou seja, é o estudo das estruturas do corpo, 
e quando o foco é apenas a anatomia entre 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=14409AB17D889F17C8BB96DFFC7DFA41
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humanos é denominada anatomia humana (QUEIROZ, 2005; DANGELO; FATTINI, 2010).
A disciplina de anatomia humana é um componente curricular obrigatório para os 

cursos da Saúde e Ciências Biológicas. É considerada uma ciência básica e geralmente 
ministrada nos períodos iniciais destes cursos. O objetivo desta disciplina é compreender 
e relacionar o nome a cada região específica do corpo humano, para que assim as ações 
direcionadas ao corpo sejam realizadas de maneira correta (SALING, 2007; SILVA et al., 
2012).

A osteologia, em sentido restrito e etimologicamente, é o estudo dos ossos que 
proporciona ao corpo um arcabouço e quando unidos em sua posição apropriada formam o 
esqueleto. No corpo do indivíduo vivo, são mantidos em posição por fortes feixes fibrosos, 
os ligamentos, e são movimentados pelos músculos que neles se fixam (GRAY, 1977; 
DANGELO; FATTINI, 2008).

As aulas práticas são de grande importância para o ensino de disciplinas ligadas 
a conteúdos mais complexos, já que essas aulas despertam os discentes e os mantem 
interessados, desenvolve a criticidade, auxilia no desenvolvimento da capacidade 
de resolver problemas, compreender conceitos básicos e desenvolver habilidades 
(KRASILCHIK, 2008).

As instituições de ensino superior estão em busca de métodos inovadores e 
a utilização de recursos didáticos apropriados para facilitar o processo de ensino-
aprendizagem. Esses métodos alternativos auxiliam na mediação dos conhecimentos em 
anatomia humana e tornam-se um recurso facilitador da compreensão e fixador de temas 
em morfologia (CAMPUS NETO et al., 2008; VERRI et al., 2008). Um alternativo que se 
pode utilizar são os modelos didáticos. Estes são modelos anatômicos representados por 
estruturas tridimensionais ou semi-planas, coloridas que facilitam o processo de ensino e 
aprendizagem (AGUIAR, 2003). 

A utilização dessas metodologias inovadoras deve ser enfatizada, pois a obtenção 
de peças cadavéricas humanas para fins de estudos e pesquisas é dificultada em virtude 
da legislação vigente no país. Diante dessa dificuldade, percebe-se que a utilização desses 
materiais didáticos é de grande importância, já que facilita o entendimento das aulas teóricas 
e a realização de aulas dinâmicas que estimulam o interesse dos alunos. Desta forma, 
permite que os discentes formem uma imagem mais próxima das estruturas dinâmicas 
reais, como também se torna uma alternativa interessante para aplicação, tanto no ensino 
médio como no ensino superior nos cursos que dispõe a disciplina anatomia humana, como 
também pode ser aplicado para um melhor desenvolvimento das habilidades do professor 
em formação (FREIRE, 1996; RODRIGUES, 2005; JUSTINA; FERLA, 2006; FREITAS et 
al., 2008; ORLANDO et al., 2009). 

Assim, objetivou-se nesse trabalho avaliar qualitativamente modelos didáticos 
ósseos de resina desenvolvidos para o ensino de anatomia humana.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2�1 Local
O presente trabalho foi realizado na Área de Anatomia do Departamento de 

Morfologia e Fisiologia Animal da Universidade Federal Rural de Pernambuco e nas 
Instituições Federais de Ensino Superior do Recife.
2�2 Amostra

Foram utilizados modelos didáticos ósseos de resina confeccionados na Área de 
Anatomia do Departamento de Morfologia e Fisiologia Animal da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco. Os modelos didáticos são dos ossos: da clavícula, escápula, úmero, 
rádio e ulna (Fig. 1).

Figura 1: Modelos didáticos ósseos de resina, clavícula (A), escápula (B), úmero (C), rádio (D) 
e ulna (E). 

Também participaram do presente trabalho discentes do curso de Licenciatura 
em Educação Física da mesma universidade, como também docentes da disciplina de 
Anatomia Humana de Instituições Federais de Ensino Superior do Recife.

2�3 Avaliação Quanto à Qualidade e Aplicabilidade dos Modelos Didáticos
A avaliação dos modelos didáticos de resina foi realizada através de um questionário 

elaborado a respeito da qualidade de reprodução da morfologia óssea e da sua aplicabilidade 
nas aulas de Anatomia Humana. Este questionário foi aplicado aos discentes da disciplina 
Anatomia Humana do curso de Licenciatura em Educação Física da UFRPE e a docentes 
da mesma disciplina das Instituições Federais de Ensino Superior do Recife. Em seguida, 
os dados presentes nos questionários respondidos foram tabulados com auxílio de software 
Excel for Windows 2010 e analisados estatisticamente.

2�4 Análise Estatística Descritiva
A análise estatística foi realizada através de uma descrição em percentuais das 

categorias avaliadas no questionário.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O presente trabalho conseguiu a participação de 10 docentes da disciplina de 

anatomia humana e de 48 discentes do Curso de Licenciatura em Educação Física da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco.

A pesquisa com os discentes apresentou um resultado excelente para os critérios 
de apresentação estética, qualidade do material, facilidade de manuseio, durabilidade 
(resistência) e reprodutibilidade óssea de todos os modelos didáticos de resina produzidos. 
Resultado advindo da qualidade e da capacidade de reprodução da resina, permitindo que 
os modelos artesanais apresentassem uma fidedignidade ao osso cadavérico.

Na avaliação dos modelos pelos Docentes, todos os critérios obtiveram resultados 
ótimos, o que indica a boa qualidade que os modelos possuem. Todos os professores 
apresentaram muita satisfação em relação aos modelos didáticos, principalmente quanto à 
textura e à reprodutibilidade óssea. Inclusive, questionando a confecção de mais modelos 
das demais regiões do membro superior, incluindo a mão, e demais partes do corpo 
humano. Assim como, houve professores que indagaram a possibilidade da reprodução de 
peças molhadas.

Melo (2013) com um trabalho semelhante de confecção de modelos ósseos, porém 
utilizando gesso, encontrou resultados similares em sua avaliação com os docentes 
da disciplina Anatomia Humana, para quase todos os critérios, com exceção do critério 
durabilidade, obtendo o conceito regular por cerca de 38,10% a 42,86% dos docentes, 
por alegarem a possibilidade de quebra dos modelos durante a sua utilização em aulas 
práticas, colocando em dúvida a resistência do gesso em uma aula prática onde os alunos 
comumente derrubam os ossos no chão ou batem com os mesmos, constantemente, sobre 
a mesa. Assim, fica constatado que o material utilizado, neste trabalho, a resina, é uma 
boa opção, já que foi avaliado como ótimo (70%) no critério durabilidade (resistência) pelos 
docentes.

Em relação à utilização desses modelos em suas aulas, 90% dos docentes afirmaram 
que utilizariam os modelos nas disciplinas gerais e não intervencionistas devido à sua 
fidedignidade, mas caso a disciplina demandasse mais detalhamentos não utilizariam. Tal 
afirmação se fez devido à opinião de diversos docentes que as peças cadavéricas jamais 
deveram ser substituídas. No entanto, os modelos didáticos de resina são ótimos para 
disciplinas não específicas. Apenas 10% dos docentes expressarem que não utilizariam 
os modelos em suas aulas, já que as disciplinas que ministram são muito específicas e os 
cursos são intervencionistas. Entretanto, estes docentes relataram a excelente qualidade 
dos modelos e o seu uso em disciplinas gerais.

A eficácia da utilização de modelos didáticos para o processo de aprendizagem dos 
discentes foi relatado por Freitas et al. (2008), onde confeccionaram modelos para aulas da 
disciplina de embriologia e também submeteram estes modelos à avaliação de docentes, 
obtendo resultados excelentes quanto à possibilidade da mediação do aprendizado junto 
aos alunos. Da mesma forma, no trabalho em questão, os docentes apresentaram enorme 
satisfação com a qualidade dos modelos. Tal aprazimento pode ser devido ao material 
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sintético utilizado (resina), o que ameniza a aversão que muitos estudantes possuem 
ao verem as peças cadavéricas. Além disso, os modelos possuem os acidentes ósseos 
destacados com cores variadas, excelente reprodutibilidade óssea, facilidade de manuseio, 
facilidade de confecção e aquisição. 

Tais características corroboram com o estudo de Aguiar (2003) que ressaltam que 
modelos didáticos representados por estruturas tridimensionais ou semi-planas e coloridas 
facilitam o processo de ensino e aprendizagem. Os docentes ainda relataram que tais peças 
ósseas de resina podem ser uma excelente opção para que os discentes possam estudar 
em horários alternativos. Este relato corrobora com Matos et al. (2009), ao afirmarem que 
modelos didáticos, além de poderem ser confeccionados pelos alunos, também podem ser 
utilizados em atividades extraclasse.

A avaliação dos modelos pelos discentes do curso de Educação Física também foi 
muito satisfatória, pois para quase todos os critérios, os modelos foram avaliados como 
ótimo, exceto o critério qualidade do material utilizado, no qual 48% dos discentes avaliaram 
como bom e 46% como ótimo. Isso ocorreu, provavelmente, devido à falta de conhecimento 
de muitos à cerca da resina utilizada. Todavia, todos elogiaram a confecção dos modelos, 
afirmando que a apresentação estética chamava a atenção e inclusive aguçava o prazer 
de estudá-los. Algo que também foi comprovado por Setúval e Bejarano (2008), em que 
argumentos trazidos pelos estudantes, em relação ao aspecto visual dos modelos, auxiliou 
a mediação dos conteúdos da disciplina de genética, sendo forte indicativo de que os 
modelos didáticos são um bom recurso para promover a socialização de um determinado 
assunto.

Os discentes, sem exceção, relataram que a utilização desses modelos seria de 
grande importância para o estudo da Osteologia, visto ser um conteúdo que os discentes 
sentem mais dificuldade no seu aprendizado e que tais modelos podem propiciar uma aula 
mais dinâmica. Da mesma forma, Orlando et al. (2009), utilizando modelos com abordagem 
para biologia celular e molecular, relataram que o estudo a partir dos modelos didáticos 
é um processo mais dinâmico, prazeroso, que traz mais facilidade de fazer associações 
com o cotidiano. Molinari et al. (1999) e Melo et al. (2002), também afirmam que modelos 
didáticos acabam por permitir que o aluno construa o conhecimento sobre o objeto de 
estudo e a diversidade do material didático facilita o aprendizado, tornando as aulas 
práticas mais dinâmicas, produtivas e atrativas, estimulando o discente. 

Com esse estudo verificou-se a importância do desenvolvimento e utilização de 
modelos didáticos ósseos, que fornecem uma alternativa viável e com qualidade atestada 
por profissionais da área de anatomia e por estudantes, para aulas práticas de osteologia 
proporcionando uma nova abordagem didática de auxílio.
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